17


CENTRO UNIVERSITÁRIO UNINGÁ
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA LEGAL
WALÉRIA CHAVES DACUNHA LEITE
A IMPORTÂNCIA DO PERITO ODONTOLEGISTA NA IDENTIFICAÇÃO DE VÍTIMAS EM DESASTRES EM MASSA: UMA REVISÃO DE LITERATURA
SALVADOR

2019
WALÉRIA CHAVES DA CUNHA LEITE
A IMPORTÂNCIA DO PERITO ODONTOLEGISTA NA IDENTIFICAÇÃO DE VÍTIMAS EM DESASTRES EM MASSA : UMA REVISÃO DE LITERATURA

SALVADOR
2019

A DEUS, autor e consumador de minha fé  A minha família, em especial a minha mãe Margarida, por sempre acreditar e perserverar junto comigo. Ao professor Jeidson, Christianne e Ulisses pelos ensinamentos. A grande parceira e amiga Érica Manuela
SUMÁRIO

1 RESUMO................................................................................................................05
2 INTRODUÇÃO........................................................................................................07
3 REVISÃO DE LITERATURA..................................................................................09
4 METODOLOGIA ....................................................................................................17
4 DISCUSSÃO...........................................................................................................18
5 CONCLUSÃO ........................................................................................................21
6 REFERÊNCIAS ......................................................................................................23

RESUMO

A Odontologia legal assume uma importância imprescindível na identificação de pessoas vitimadas em acidentes ou eventos fatais com multidões, uma vez que, em muitos casos, os dentes são os únicos elementos passíveis de serem analisados e correlacionados com a vítima, tendo em vista que tanto os materiais utilizados na confecção de aparelhos protéticos e ortodônticos quanto às unidades dentárias possuem grande resistência a agentes lesivos sejam estes mecânicos, químicos ou físicos, somado ao fato do alto grau de impossibilidade de duas pessoas apresentarem as mesmas características odontológicas. A análise comparativa entre a documentação do atendimento clínico odontológico executado ao longo da vida de uma pessoa e os registros obtidos nos exames da cavidade oral do cadáver constitui  o passo final no conjunto que irá culminar na identificação. A atuação do perito odontolegista é de grande importância em casos, por exemplo, de identificação de corpos carbonizados ou com elevado grau de decomposição em que não há condições de realização de reconhecimento, de identificação dactiloscópica ou de DNA tornando-se a análise dos arcos dentários, muitas vezes, o único meio viável para realização do procedimento de identificação. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é ressaltar, através de uma metodologia embasada em uma minuciosa pesquisa feita na literatura científica, a suma importância da equipe de perícia odontológica na identificação de vítimas em desastres em massa,  tendo como cerne conclusivo o papel inquestionável da Odontologia Legal no que tange a resolução do caso.

PALAVRAS-CHAVES: Desastres em massa. Identificação de vítimas. Odontologia Legal

ABSTRACT

Legal dentistry is of vital importance in the identification of persons killed in accidents or fatal events with crowds, since in many cases the teeth are the only elements that can be analyzed and correlated with the victim, since both materials used in the manufacture of prosthetic and orthodontic appliances as dental units have great resistance to mechanical, chemical or physical damage, in addition to the high degree of impossibility of two persons having the same odontological characteristics. The comparative analysis between the documentation of clinical dental care performed during the life of a person and the records obtained in the examinations of the oral cavity of the cadaver constitute the final step in the set that will culminate in the identification. The performance of the odonto-coronist expert is of great importance in cases, for example, of identification of carbonized bodies or with a high degree of decomposition in which there is no condition to perform dactyloscopic recognition or identification, becoming the analysis of dental arches , often the only viable means to carry out the identification procedure. Thus, the objective of this work is to highlight, through a methodology based on a thorough research in the scientific literature, the paramount importance of the dental expertise team in the identification of victims in mass disasters, having as conclusive the undeniable role of Dentistry Legal regarding the resolution of the case.
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1. INTRODUÇÃO

São chamados de desastres em massa os acidentes, de causas naturais ou humanas, em que se verifica um grande número de vítimas gravemente feridas ou fatais. Em tais eventos os cadáveres sofrem ações destruidoras pela ação de agentes mecânicos, físicos ou químicos, dificultando o processo de identificação em função do estado em que normalmente os corpos são encontrados, mutilados, carbonizados ou putrefatos, o que torna impossível a utilização dos procedimentos normalmente utilizados no reconhecimento e que norteiam a identificação das vítimas, como: datiloscopia, DNA ( genética forense) fotografias e documentos de identidade (FRARI, 2008). Nestes casos, recorre-se a Odontologia Legal e utiliza-se a técnica de identificação por arcos dentários. Esta alternativa é extremamente importante à medida que o órgão dental suporta condições extremas de degradação, como exposição a altas temperaturas, umidade e pressão excessiva, devido ao grande conteúdo mineral presente na estrutura dental, em especial, no esmalte. Este tecido possui a maior quantidade de mineral no corpo, o que proporciona ao esmalte alta dureza e resistência. Assim, a estrutura dental é um componente fundamental na identificação humana (RAMENZONI & Line, 2006).

O somatório de diligências que possuem como finalidade primordial levantar a identidade de uma pessoa, dar-se-á o nome de identificação ( FRANÇA , 1995). Em 2002, Valenzuela  confirmou a importância da identificação de vítimas em um desastre de massa, afirmando ser esse ato essencial tanto de um ponto de vista humanitário quanto religioso bem como por razões judiciais

Esmiunçando sistematicamente os casos de desastres aéreos no Brasil, pode-se inferir com veemência a importante contribuição da perícia Odontolegal, perfazendo , na qual entre os corpos identificados nestes desastres , mais de 44 % do total somente  fora  elucidado devido a  representatividade e contribuição da Odontologia Legal (MOURA E MARQUES, 2015).

Contudo, para que o exame comparativo dos caracteres sinaléticos dos dentes obtenha sucesso, é fundamental que os prontuários dos indivíduos a serem identificados tenham qualidade e apresente o maior número de informações possíveis. Somente desta forma a documentação pode ser considerada confiável e, assim, uma excelente ferramenta de investigação. A cooperação dos cirurgiões dentistas clínicos é de relevância inquestionável, uma vez que, os dados post mortem serão comparados com os dados colhidos durante a vida odontológica da vítima. (RAMOS & CALVIELLI, 1991)

Através dessas análises, o processo de identificação considerado parte essencial da autópsia forense (ANDERSEN, 1995) tornou-se de extrema relevância, uma vez que possibilita-nos afirmar o quão importante é o papel do perito odontolegista no que corrobora o laudo pericial de vítimas de desastres em massa.

O objetivo precípuo deste trabalho foi mostrar a suma importância da equipe pericial odontológica na elucidação de identificação de vítimas em eventos fatais com multidões ( desastres em massa), sendo um meio imprescindível e crucial para sanar e trazer a identidade da vítima de modo definitivo, corroborando o fato de que, em determinadas situações, é praticamente impossível a identificação sem a excelente contribuição da Odontologia Legal.

2. REVISÃO DE LITERATURA
Chamam-se de desastres de massa os acidentes coletivos nos quais se verifica grande número de vítimas graves ou fatais, maior que a capacidade instalada para resposta (INTERPOL, 2014). Tais acidentes são, na maioria das vezes, decorrentes da forma de convivência das pessoas, levadas a habitar áreas geográficas reduzidas e de alto índice de concentração demográfica. Sendo assim, a convivência humana em grandes edificações, os deslocamentos em transportes coletivos cada vez mais rápidos, o uso indiscriminado de algumas modalidades de energia e o emprego assustador das substâncias nocivas pode trazer para o homem, na sua necessidade gregária ou na sua ânsia de vencer distâncias, a possibilidade amarga das grandes tragédias. Pode-se dizer que o homem atual vive a "era do risco" (FRANÇA, 1995), sendo esta decorrente de um evento de consequência natural ou influenciada pelo homem, e não raramente, associação de ambos. (MARQUES, 2017)

Após a confirmação de um desastre em massa instaurado, faz-se necessário a implementação de uma estrutura de intervenção multidisciplinar e sistema de comando de incidentes (SCI)  ferramenta gerencial de cunho operacional, cuja finalidade  é prover a estabilização do incidente e a proteção da vida, meio ambiente e propriedade e, facilitando, dessa forma as atividades nos locais acometidos, através das técnicas de planejamento, logística , investigação (BRASÍLIA , 2011) , norteando, dessa forma, a consolidação do processo de identificação. As várias agências envolvidas têm funções e responsabilidades diferentes, não obstante devem trabalhar de forma conjunta em parceria e harmonia para elucidar e facilitar o processo de identificação( MARQUES, 2017). É válido salientar que no Sistema de Comando de Incidentes há uma figura líder que coordena e norteia as funções de cada profissional envolvido, e esta figura chave - comandante do incidente-  é quem, a princípio, agrega todas estas funções, delegando-as quando achar necessário ( SCHOEMBERG, 2015).

Nesse contexto, a identificação pessoal é de suma importância, tanto por razões legais quanto por humanitárias (GRUBER, 2001), porém, segundo Daruge, a identificação médico-legal não pode ser confundida com o reconhecimento. Este último pode ser entendido como uma identificação empírica, subjetiva, sem o rigor científico, normalmente é visual, realizado por parentes ou conhecido da vítima, fato que torna a prática muito suscetível a enganos e falhas. Já a identificação médico-legal é caracterizada pelo uso de técnicas e meios propícios para se chegar à identidade. Pode ser realizada por técnicos treinados (identificação judiciária ou policial), sendo seu maior exemplo a dactiloscopia, ou por profissionais com conhecimentos diferenciados e específicos na área biológica (identificação médico-legal ou odontolegal), tendo uma sucessão praticamente ilimitada de técnicas e meios adequados para se chegar à identidade humana (GALVÃO, 1996).

Uma importante medida a ser tomada, logo após o conhecimento do acidente de massa, é a solicitação imediata das fichas dactiloscópicas e odontológicas das pessoas presumivelmente envolvidas na tragédia.Também muito contribui o estudo comparativo por meio de radiografias antigas, principalmente dos dentes, do crânio, da face e dos ossos longos com consolidação de fraturas (FRANÇA, 1995).

A importância da Odontologia Legal no que tange o panorama da identificação de vítimas em desastres de massa porta ser um artefato extremamente valioso, uma vez que utiliza registros dentais como ponto- chave para o elo decisivo para corroborar a identificação humana, quando outros métodos, tais como a papiloscopia é ineficaz para tal fim ( DELATTRE  &  STIMSON ,1999). Essa especialidade odontológica restringe-se a análise, perícia e avaliação de eventos relacionados com a área de competência do Cirurgião-dentista, podendo, se as circunstâncias o exigirem, estender-se a outras áreas, se disso depender a busca da verdade, no estrito interesse da justiça e da administração. (Parágrafo único, art.27- CFO). Assim, é ressaltada a necessidade premente de peritos odontolegistas nos institutos médico-legais brasileiros, para colaborar valiosamente com os demais profissionais na identificação humana post-mortem, pois se sabe que, inúmeras vezes, somente a Odontologia Legal será capaz de fornecer respostas seguras à comunidade jurídica (OLIVEIRA, 2000). Realidade esta não observada no Brasil, pois de acordo com Santos (2009), as avaliações utilizando o dente ainda são pouco difundidas no Brasil, em especial porque o dentista está presente em menos da metade das equipes de medicina legal nas capitais. 

Em meados de 1976, Sopher em sua célebre frase, já relatava a importância da arcada dentária para identificação após a morte. Ele abordara que um dos aspectos irônicos do mundo natural é que a dentição humana, local de decomposição prevalente e crônica em vida, dura mais que todos os outros tecidos após a morte. 

Normalmente, os métodos que são usualmente utilizados no processo de identificação são impressões digitais (dactiloscopia) e, mais recentemente, os exames por DNA. Porém, em grande parte dos eventos fatais com multidões, os corpos das vítimas encontram-se em estado de putrefação, calcinados carbonizados ou decompostos, o que inviabiliza certos métodos primários, tais como a dactiloscopia, para findar o laudo conclusivo da identificação (RAMENZONI & LINE, 2006). A perícia odontológica é revigorada, no momento que, as vantagens que os elementos dentários detêm em contraposição das demais técnicas de determinação da identidade.  Além do mais, através de estudos minuciosos, comprovou-se que o tecido pulpar  é um dos escassos materiais orgânicos disponíveis para análises de DNA , em alguns casos, tais como em acidentes aéreos e corpos carbonizados (POTSCH, 1992).

Em 1897 o doutor Oscar Amoedo Valdés (1863-1945), cubano, presidente da Sociedade Odontológica Francesa e professor da Escola Dental de Paris, desenvolveu o primeiro tratado sobre identificação usando a arcada dentária, mostrando que o estudo dos dentes é de fundamental importância para a determinação da identidade, especialmente em cadáveres carbonizados, tendo em vista que os dentes precisam de uma elevada temperatura para serem calcinados, de 1200°C a 1700°C (os molares), como também os componentes de reparação dentária (ouro 1063°C ; prata 960°C ; platina 1733°C) (Novaes, 2003). Utilizando uma técnica onde se observava a fórmula dentária, o modo de implantação dos dentes, anomalias, as alterações patológicas, o desgaste, a cor, os aparelhos de prótese, Amoedo realizou a primeira identificação odontológica realizado em Paris em 04 de maio de 1897, onde morreram 126 pessoas (VALDÉS, 2008).  Um incêndio de grandes proporções aconteceu, a cidade parisiense, em um local denominado Bazar da Caridade, bastante frequentado pela alta sociedade parisiense, resultando na morte de mais de 100 pessoas, sendo que todas se encontravam carbonizadas. Na época, o cônsul do Paraguai na França sugeriu que as arcadas dentárias presentes nos corpos fossem comparadas com os tratamentos dentários documentados pelos cirurgiões-dentistas da época, resultando em cerca de 90% de corpos identificados (ROSENTHAL, 2001; VANRELL, 2002).

 Em 1973, os estudos odontológicos de identificação já surtiam efeito importantíssimo, ao fornecer e comprovar a identidade de 74% das vítimas do incêndio do Hotel Hafnia, em Copenhage que causou o óbito de 35 pessoas. Assumiram, nesse caso, a equipe de oito dentistas, que realizaram em todas as vítimas exames visuais, fotográficos e de raios X e, findado a primeira etapa, descreveram anotação detalhada do odontograma post-mortem, correlacionando com as informações ante-mortem com os dados preliminares obtidos. (PETERSEN, 1975).

O maior acidente aeronáutico da história, aconteceu em 27 de março de 1977, nas Ilhas Canárias, no aeroporto de Tenerife, ocorrendo a colisão de duas aeronaves ( uma holandesa e outra americana) levando a óbito 577 pessoas, dentre elas passageiros e tripulantes (REALS & COWAN, 1979). Através dos registros antemortem e post mortem e de um exame minucioso de radiografias dentárias, 187 pessoas foram identificadas através da Odontologia dos 212 corpos que foram identificados na base aérea em Delawere. (WOLCOTT, 1980)

Na França, em 1992, o Airbus A 320, sofreu um terrível acidente ocasionando o óbito de 85 pessoas. Destas, 69% foram identificadas através de exame da perícia odontológica. (LUDES, 1994)
Após a queda do avião da TAM, vôo 402, foi confirmada a morte de 99 passageiros que caiu em São Paulo em 31 de outubro de 1996, a identificação somente foi possível com base nos dados oferecidos pelo exame odontológico em 75 dos casos, sendo que apenas nos casos restantes a identificação se procedeu pelo exame de DNA ou outros procedimentos. ( MARTINHO, 2009)

Os ataques terroristas de 2001, na cidade de Nova York e Washington, estado da Pensilvânia, acarretaram 3036 mortos. Dois aviões repletos de passageiros e com tanques cheios de combustível foram sequestrados em Boston e deliberadamente arremessados contra as torres gêmeas do World Trade Center, matando todos que estavam a bordo dos aviões bem como 2753 pessoas que não puderam escapar dos prédios em chamas antes que fossem abaixo. Mesmo que os restos de corpos sendo recuperados diariamente especialistas forenses acreditam que muitas pessoas foram completamente incineradas pelo combustível ou esmagadas sobre toneladas de concreto e aço. Os restos mortais de centenas de pessoas jamais poderão ser recuperados. Dos quase 20 mil pedaços de ossos e tecido celular encontrados no local dos ataques, em cerca de 10 mil não foi possível coletar material para exame de DNA suficiente para fins de identificação. Esses restos mortais foram guardados em um memorial, na esperança de que, no futuro, os avanços da ciência permitam realizar a sua identificação (SANTOS, 2008).
De magnitude e escala 9, um terremoto na costa da Indonésia acabou desencadeando um tsunami no Oceano Índico que ocasionou o óbito de cerca de 226 mil pessoas que habitavam a região costeira  : Sri Lanka, Índia, Tailândia e outros nove países.  Cerca de 58 nacionalidades estavam entre as vítimas. Protocolos de operação foram executados através de um trabalho unificado entre equipes de desastres em massa de distintos países, além de uma padronização, neste caso, para os procedimentos post mortem de coleta de dados. Através da Odontologia Forense foi possível a identificação de cerca de 85% dos casos, corroborando a indubitável importância da arcada dentária e o seu valor para identificação em casos de grandes desastres.(VALCK, 2006) 

 A imprescindível importância da Odontologia Legal têm se confirmado e ganhado cada vez mais espaço, ao permitir a identificação de vários corpos das mais distintas vítimas de acidentes fatais com multidões, tais como o acidente após a queda de um Boeing da Gol, em 2006,  no qual, das 154 pessoas entre passageiros e tripulantes, 19 vítimas conseguiram ser identificadas devido aos exames da perícia odontológica. Onze delas foram identificadas com a superposição de exames odontológicos, papiloscopia e exames de DNA. A identificação de outras sete vítimas só foi possível com recursos exclusivos da Odontologia Legal. Nessa tragédia em questão, o processo que vigora a identificação odontológica foi realizado através do traçado comparativo entre as características encontradas nas vítimas e as enviadas pelos familiares. Utilizou-se as fotografias das pessoas vitimadas com exposição do sorriso, relatórios de cirurgiões-dentistas, radiografias periapicais, panorâmicas, teleradiografias e crânio, traçados cefalométricos, modelos de gesso, placas para bruxismo, goteiras para clareamento dentário e próteses parciais removíveis que estavam nas residências das vítimas. ( GALVÃO, 2006). 

Em julho de 2007, um Airbus A-320 que fazia o vôo JJ 3054 da TAM não conseguiu executar seu pouso na pista principal do aeroporto de Congonhas. Enfrentando forte chuva, a aeronave transcendeu os limites do aeroporto, cruzou a avenida Washington Luiz - chegando a se chocar com  um táxi durante o trajeto - e acabou colidindo contra um prédio da TAM Express ocasionando uma  grande explosão e incêndio que sucederam a colisão. Foi o mais grave acidente aéreo da história do país. Todos os passageiros do vôo que vinha de Porto Alegre morreram, além de funcionários da TAM Express que estavam no prédio no momento da tragédia e transeuntes que passavam pelo posto de gasolina ao lado. É certo que a temperatura no local do acidente, em decorrência do incêndio, chegou aos dois mil graus Celsius, ponto de fusão do titânio, metal que foi encontrado fundido entre os escombros. O IML realizou exames de DNA, arcada dentária e impressão digital para identificar os mortos, além da identificação feita por parentes das vítimas. No total, 195 vítimas foram identificadas. (FRUGOLLI, 2007)

Entre a noite do dia 31 de maio e a madrugada do dia 1 de junho de 2009, desapareceu a aeronave Airbus 330-203, matrícula F-GZCP, da empresa Air France, que  fazia o voo AF-447, saindo do aeroporto Tom Jobim no Rio de Janeiro com destino ao aeroporto Charles de Gaulle em Paris/França. O voo decolou com 216 passageiros e 12 tripulantes, de 33 nacionalidades, sendo 59 brasileiros.  A queda da aeronave ocorreu em área próxima ao arquipélago de São Pedro e São Paulo, no Oceano Atlântico, em águas internacionais. O arquipélago está localizado a aproximadamente 630 quilômetros da Ilha de Fernando de Noronha/PE e a 990 quilômetros de Natal/RN. A Odontologia Legal, mais uma vez, mostrou-se com uma relevância inquestionável, ao elucidar a identificação de diversas vítimas, sem as quais jamais seriam esclarecidas sem o método da Odontologia Forense. ( LEITE et al, 2011)

Após a catástrofe do rompimento de uma barragem da mineradora Vale que se rompeu em janeiro de 2019, em Brumadinho, na Região Metropolitana de Belo Horizonte no qual um mar de lama destruiu casas da região do Córrego do Feijão e vitimou centenas de pessoas, a preciosa contribuição da perícia odontológica se mostrou, mais uma vez, de extrema valia ( G1, 2019) . Nesta tragédia em questão, os corpos ficaram imersos na lama e se deterioram.  Dessa forma os recursos utilizados para elucidar a identificação das vítimas foram através das comparações de odontologia e antropologia legal (radiografias do corpo) e DNA segundo o superintendente de Polícia Técnico-Científica de Belo Horizonte, Tales Bittencourt, que tem a incumbência de organizar todo o processo de identificação neste desastre.

Segundo Moreira (2004) os fatores que dificultam a identificação odontolegal são a inexistência de padronização dos prontuários odontológicos e a não utilização de programas de computador para realização das apreciações sobre as comparações das diferenças entre dados ante e pós mortem. Corroborando com Moreira, Hermsen em 2003, salientou a dificuldade de se trabalhar com um número grande de vítimas averiguando os dados manualmente e ratificou a necessidade da padronização dos dados para que os mesmos possam ser comparados por computador.
 Nesses casos de identificação, utilizando a Odontologia como referência, o auxílio do cirurgião-dentista é inquestionável, uma vez que, através da documentação utilizada do prontuário odontológico executa um relevante papel ao predispor à Justiça dados que são de suma importância para comparar os registros dentais específicos (dados antemortem), tentando correlacionar com os da suposta vítima em questão (dados postmortem) firmando um elo definitivo para confirmar ou não o laudo pericial final e subsequentemente, a identificação. (FRANÇA, 1995). 

Através dos inúmeros desastres e catástrofes ocorridos nos últimos tempos – como o atentado terrorista às “Torres Gêmeas” nos EUA (2001), o tsunami na Ásia (2004) e os acidentes aéreos no Brasil: Gol (2006), TAM (2007) e Air France (2009) –  a valoração  do cirurgião-dentista, tanto no âmbito clínico quanto na área do desastre, assim como das técnicas de identificação utilizadas em Odontologia Forense, torna-se inquestionável que, a cada dia, a área pericial odontológica vem se aprimorando na busca de tecnologias que permitam resultados mais sensíveis, específicos, rápidos e eficazes ( MELO et al, 2010)

Com o incessante intuito de acelerar o processo de identificação nos casos de eventos fatais com multidões, fora criado, em meados de 1999 o software Win Id, um programa que compara os dados adquiridos das vítimas com os odontogramas ante-mortem previamente inseridos emitindo uma sequência de probabilidade dentre os dados coincidentes em questão de segundos. Utilizado na identificação das vítimas dos desastres do World Trade Center, do Pentágono, furacão Katrina, Tsunami na Ásia, o Win ID permite a comparação de odontogramas dos corpos recolhidos nos desastres com odontogramas das possíveis vítimas, levando em consideração vários aspectos, tais como, possíveis erros no preenchimento dos odontogramas enviados pelos dentistas clínicos, evolução natural de tratamentos dentários, além de permitir buscas com critérios de exclusão como sexo, idade ou grupo étnico (GUERRA, 2007).

Nunca é demais salientar a importância da identificação pela arcada dentária, sendo uma forma de identificação segura, precisa e é de hoje tão conhecida pelo público em geral quanto à identificação pelas impressões digitais. Os dentes são estruturas fundamentais à identificação, em virtude da sua resistência à putrefação, ao calor, aos traumatismos e a ação de certos agentes químicos e especificidade por cada dentadura ser única. Uma grande contribuição na identificação é a através do DNA da polpa dental, em especial nos casos de corpos carbonizados, podendo ser realizado devido à constituição anatômica do dente que proporciona proteção ao material genético. Além disso, a identificação pelos dentes permite o estudo de dos aspectos assinalados para a Antropologia Forense (CAMPOS, 2007). Verifica-se que a partir da morfologia dos dentes se estabelece o sexo, na medida em que, o diâmetro mésio-distal do incisivo central e incisivo lateral do maxilar superior é maior na mulher do que no homem, uma vez que, nas mulheres, os dentes são mais semelhantes entre si (SALES-PERES, 2006).

Antes da confirmação de um desastre em massa, faz-se necessário ter uma equipe devidamente apta e treinada para tal fim. Essa conjuntura tem ganhado notória força e valor, principalmente através de simulados práticos que tem acontecido graças a implementação do projeto CIDEM (Congresso Internacional de Desastres em Massa), na Bahia, permitindo uma integração entre as forças nacionais, agindo como curso preparatório para atendimento e identificação de vítimas em desastres, sendo um marco nacional e mundial para nortear as agências em como proceder diante de uma catástrofe. (JOURNAL OF FORENSIC ODONTO- STOMATOLOGY, 2017)

Assim sendo, o extenso campo de atuação da Odontologia Legal fica evidenciado pelos inúmeros trabalhos nacionais e estrangeiros analisados, abrangendo as mais diferentes áreas de estudo da identificação humana, desde os mais usuais sobre registros odontológicos e radiográficos até aqueles sobre traumatologia odontolegal, exames com superposição de imagens e técnicas de identificação através do DNA. Estas atividades são garantidas por leis federais brasileiras ao profissional odontolegista. A Odontologia Legal contribui para esta difícil missão de identificação de corpos carbonizados, que são freqüentes nestes acontecimentos.(DARUGE, 2008)

3. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para confecção da pesquisa deste trabalho,  que consiste em uma revisão de literatura , foi através de doutrinas (livros) e diversas revistas científicas que abordam o tema ; além de uma coleta feita online nas bases de dados: Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), e outras específicos da Área da Saúde, como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS-BIREME-LILACS) e Biblioteca Nacional de Medicina Norte-Americana (MEDLINE-PUBMED). É válido inferir que não foram usados limites temporais na análise das bases de dados. Nesta pesquisa, foram utilizadas as palavras- chave “desastres em massa”, “Odontologia Legal”, “identificação de vítimas”. Artigos condizentes ao tema também foram selecionados e utilizados na confecção deste presente trabalho.

4. DISCUSSÃO
                  Como exposto, um desastre em massa se caracteriza tanto pelo elevado número de mortes, como pela ação das forças que provocam uma grande destruição sobre as vítimas, esses aspectos acabam dificultando ou até mesmo inviabilizando o processo de identificação (FRAIRI, 2008). Nesse contexto, é inegável a imprescindível importância da Odontologia Legal para auxiliar na identificação de vítimas de desastres em massa, como já afirmara Potsch em 1992 e corroborado por Oliveira em 2000. Deste modo, o  papel  do perito  odontolegista se  destacou na identificação  de  diversos  indivíduos  em  diferentes  países, reforçando  a  importância  deste  profissional  no processo de identificação em grandes desastres (BLAKAJ, 2010) .Através de estudos minuciosos efetivados, em casos de acidentes aéreos e vítimas carbonizadas, a polpa é um dos materiais que possam vir a ser disponíveis para análise de DNA devido a conservação, mesmo no post mortem, dos materiais orgânicos ali existentes, como frisado por Potsch na década de 90.

                 Ora, isso já tivera sido confirmado por Valdés, em 1897, presidente da Sociedade Odontológica Francesa e professor da Escola Dental de Paris, que estudou o método de identificação através de arcada dentária e confirmou a importância do mesmo nas questões dos corpos carbonizados, nos quais, as altas temperaturas acabam por impossibilitar outros métodos comumente utilizados, tais como a papiloscopia. Assim, a perícia odontológica intervém com precisão, uma vez que, os elementos dentários necessitam de calor excessivo para serem totalmente calcinados, o que também foi explanado por Novaes, em 2003. Essa questão frisa a ferramenta que dispõe a Odontologia no que tange a identificação em casos de desastres fatais com multidões, nos quais os demais aspectos primários de identificação: papiloscopia, DNA, são inviabilizados devido as condições dos corpos encontrados. A dactiloscopia, no qual se utiliza os dados de impressões digitais para identificação, é valiosíssima, mas nos casos de corpos putrefeitos ou decompostos pelas altas temperaturas, não surte o fim almejado, uma vez que este método não predisporá de dados para se confirmar a identidade da vítima, como já falara Delattre & Stimson em 1999 e corroborado por Ramenzoni & Line, 2006.

                  Não obstante, é importante frisar que um método jamais subjuga outro e sim, são utilizados de forma em que um parece ser mais oportuno, ou, às vezes, são complementares. Nos casos de acidentes aéreos, incêndios, o perito odonto legal é importantíssimo, uma vez que, na maioria das vezes, este pode ser o único método capaz de estabelecer a real identidade da vítima. (CALDAS, 2007). Mas, jamais podemos esquecer que a valia da identificação odontológica só é confirmada através dos dados ante mortem colhidos na ficha clínica/prontuário odontológico (odontograma, modelos em gesso, radiografias, fotografias) da vítima em questão. É o link entre esses dois dados, ante mortem e post mortem,  que dará o veredicto final da identidade daquele determinado corpo como dito por França, em 1995.  Assim, cabe ao cirurgião- dentista clínico estar sempre atendo ao prontuário odontológico dos seus pacientes, atualizando-os e preenchendo de forma correta e o mais fidedigna possível, para que assim, possamos ter dados concisos e coerentes para serem analisados junto ao corpo no post mortem (RAMENZONI & LINE, 2006).

                    Fica claro que anotações pouco esclarecedoras e vagas em prontuários odontológicos, além de impossibilitarem um trabalho adequado por parte dos peritos odonto-legistas, podem comprometer sua validade sobre ponto de vista legal. 

                   É óbvio que, em fatalidades e catástrofes como essas, a figura do perito odonto-legista será tão valiosa quanto à documentação odontológica arquivada no ante mortem das prováveis vítimas. Por isso, é notório sempre reforçar e contemplar a necessidade primordial de todo cirurgião-dentista em ter o cuidado de registrar e arquivar as características clínicas relevantes, além de toda terapêutica executada para que, através desse material em consonância com o trabalho da perícia, nos forneça total confiabilidade à resolução dos casos. (FRANÇA, 1995).  

                 Analisando casos de desastres aéreos, no Brasil, corroborou-se que a contribuição da perícia Odontolegal fora de suma importância, perfazendo, dentre o total de 693 corpos identificados, mais de 44 % deste total, sendo de efetiva representatividade e contribuição da Odontologia Legal (MOURA E MARQUES, 2015).    

                  É necessário que exista não só uma padronização em relação aos códigos dos prontuários odontológicos, mas também a necessidade de se utilizar programas de computador, tais como o Win ID, relatado por Guerra em 2007, o que demandaria menos tempo e agilizaria sumamente o processo de liberação dos corpos das vítimas. Processo este de grande valia, mas pouco utilizado no Brasil, o que acarreta um processo de identificação mais lento, que demanda dias e, consequentemente, mais custos e mais tormento por parte das famílias possivelmente envolvidas.

                É inquestionável a importância de uma equipe multidisciplinar no trabalho da identificação de vítimas em desastres em massa, no qual todos se completam de forma harmoniosa voltados para um objetivo em comum, exercendo um papel  indispensável e insubstituível, onde a relevância de cada um  é equânime.

                A identidade é toda conjuntura capaz de individualizar uma pessoa, tornando-a única e distante das demais. A identificação é processo pelo qual se determina a identidade. Em se tratando de identificação odontológica, o cotejo entre dados ante mortem e post mortem é que fornecerão o subsídio necessário para identificar uma determinada pessoa. Quanto menores forem os dados colhidos no ante mortem, mais complexo será o processo identificatório. Os maxilares são únicos e não podem ser copiados, portanto são extremamente importantes no processo legal de identificação de um indivíduo (VANRELL, 2002; FIGINI et a/., 2003; DUMANCIC et a/., 2001; NEDEL et ai, 2009).

5. CONCLUSÃO

      Atualmente, os dentes representam elementos singulares na identificação. Sua importância neste sentido, é decorrente tanto da sua extraordinária resistência às situações que, via de regra, produzem a destruição das partes moles, quanto pelo fato de existirem nas peças dentárias numerosíssimas variáveis individualizadoras que tornam impossível o fato de que duas pessoas tenham arcadas dentárias idênticas. Dessa forma, existe uma tendência crescente, em Medicina Legal e Forense, de aplicar procedimentos odontológicos para auxiliar nos problemas de identificação através do DNA.   

      É inegável a grande contribuição da Odontologia legal no processo de identificação de vítimas de desastres em massa, fato que assume valor ainda maior no mundo contemporâneo, com a exposição do homem a eventos considerados de risco. Dessa maneira, torna-se nítida a necessidade de se formar  equipes de identificação humana, com participação de odontolegistas, médico legistas, antropólogos, patologistas forenses, radiologistas odontológicos e médicos, para atuação imediata e resolução sumária quando da ocorrência de desastres de massa, tendo em vista a suma importância de um projeto pré desastre, humanitário, promovendo a integração de forças militares e civis que agem em desastres, bem como, a qualificação profissional e da população diante de situações de Desastres em Massa. Exemplificando, há o Congresso Internacional de desastres em massa que disponibiliza, na prática, um subsídio real para a cooperação de uma identificação de urgência e de uma equipe multidisciplinar, tendo a Odontologia Legal uma colaboração inquestionável.

      A grande vantagem das técnicas de identificação odontolegais está no trabalho, principalmente com tecidos duros e resistentes, como dentes e ossos, além de é claro, ser uma técnica relativamente barata, principalmente quando comparado com o método de identificação por DNA. Nesse contexto, é preciso ratificar a importância do preenchimento completo e minucioso do prontuário odontológico, contendo inclusive os exames complementares realizados, como as radiografias sempre anexadas e arquivadas, assim como os modelos de gesso dos arcos superior e inferior, para que numa eventualidade, possam ser utilizados como auxiliares num processo de identificação; que será tão mais fácil quanto maiores forem as informações ante e pós mortem adquiridas pela equipe de peritos. Cada indivíduo possui várias características singulares e únicas que o definem, algumas das quais presentes na região de maxila e mandíbula , objeto de estudo desta fascinante pesquisa realizada , cuja perícia odontolegal e sua valoração se confirmaram de maneira indubitavelmente inquestionável.
Diante desses artigos e estudos, é  cada vez mais confirmada a unicidade dos arcos dentários como meio imprescindível de identificação, por meio das individualidades existentes e inerentes a sua posição, ao seu aspecto físico e imutabilidade.
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